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Com efeito, como diz na sua 
carta, de resposta, nada há co- 
mo analisar os factos, para se 
esclarecerem os problemas ! A 
paixao politica podia-o levar, a 
si, como leva muitos outros, a 
invectivar o Estado Novo, por... 
anti-democratico. Mas, basta 
analisar, serena e imparcialmen- 
te, a ideia de Democracia, para 
se verificar que o Estado Novo 
é democrático. 

E' democrático, mas náo é 
liberal. 

O Estado Novo, o Salazaris- 
mo, é uma democracia—porque 
é um govêrno, não duma oli- 
garquia, partido, grupo, clan, 
classe, tattbS» ou igrejinha, mas 
de elementos saídos das mais 
diversas classes e camadas da 
população portuguesa. 

O Estado Novo, o Salazaris- 
mo, é uma democracia—porque 
tem sido um govérno de plena 
soberania interna, sem limita- 
ções a esta soberania impostas 
por oposições. 

O Estado Novo. o Salazaris- 
mo é uma democracia—porque 
tem sido um governo de conve- 
niência, tanto nacional como in- 
dividual, da grei portuguesa, 
realizado sábia e inteligente- 
mente, primeiro pelo estudo das 
necessidades, depois pela orga- 
nização disciplinada, que leva 
ás realizações, e que se baseia 
nas tradições nacionais. 

Essa democracia que é o Sa- 
lazarismo procura tornar-se per- 
manente já pela adopção, por 
parte da grei, da disciplina que 
impõe, já pelo prestigio da au- 
toridade pública, que deve ser 
imparcial, justiceira, indepen- 
dente de facções, sem necessi- 
dade de mendigar sufrágios 
nem de implorar complacên- 
cias. 

E', meu caro amigo, a demo- 
cracia organizada, selecciona- 
dora das competências, sagrada 
pelo ideal e pela tradição nacio- 
nal, em contraposição ao regi- 
me brutal da democracia amor- 
fa e igualitária, ou seja, da de- 
magogia. 

Esta demagogia, degenera em 
anarquia, em desordem, em lu- 
ta de partidos ou em guerra ci- 
vil e vai, sempre, por fatalidade 
histórica, cair nas mãos do Di- 
tador ou do Imperador, cha- 
me-se êle Pérides,Cesar ou Au- 
gusto, Cromwell, Napoleão ou 
Sidónio Pais—para não falar 
noutros mais recentes... 

A democracia organizada— 
como o é o Salazarismo, o Es- 
tado Novo, essa tem outros des- 
tinos, como veremos. 

Mas, meu Amigo, o Estado 
Novo é democrático, não é libe- 
ral. 

Entra, agora, em jôgo, um 
novo elemento: a maior ou me- 
nor extensão do que se conven- 
ciona chamar as Mtriaitt 
eti. 

Com efeito, sob esta designa- 
ção, incluem-se as garantias e 
direitos que as regulamentações 
constitucionais da situação dos 
cidadãos dura pais, costumam 
conceder aos ditos cidadãos. 
E' certo que a par das liberda- 
des, garantias e direitos, há 
obrigações e deveres de que 
geralmente, não se quere saber. 

Ora, V., meu Caro Amigo, 
quando me escreve dizendo que 
i prtcito r et peitar—emprega o 
conceito de Liberdade como 
ideia universal e absoluta. 

E' um êrro, uma ilusão—a 
generosa ilusão da Liberdade. 

Frap. e Dirtter: Rogério Calái áa Core 
Méttari J«té Lucitdo CUrdoM da Ctnralka 

SARADO, 8 DB DEZEMBRO RB 1945 

Naacro avalio—40 eeaUvoi 
9i irt. ininaatêi goim o ducoato de !• •[, 

HBwt» n.* foi vt«mdo pelm 

Não há liberdade—há liber- ' 
dades. 

Já o demonstrou o sr. Presi- 
dente do Conselho—e remeto-o 
Êara as entrevistas que o Sr. 

•r. Salazar concedeu, ultima- 
mente, a 0 Steulo e ao Diário de ! 
Notieiae. ( 

E faça uma experiência: Quan- 
do vir, a seu lado, um homem 
a pedir, a reclamar liberdade, 
pregunte-lhe:—Liberdade de qui T 
Liberdade para qué f 

E veja a resposta e a condu- 
ta dêsse homem. 

A Liberdade, meu caro, é 
uma ilusão. Uma ilusão genero- 
sa da mocidade! Ser livrei 

O homem Itere começa por 
não ser livre, mesmo em face 
da Natureza. Você é livre de 
querer fazer uma viagem à lua, 
mas, fora do seu pensamento, 
para as realidades exteriores, a 
sua vontade e a sua liberdade 
são como se não existissem... 
Você é livre de ir praticar o 
nudismo nos Poios, vivendo, 
pois, sem abrigos, sem fôgo, 
etc...Mas, como as leis físicas, 
naturais, são mais fortes...a sua 
liberdade foi efémera e só ser- 
viu para o aniquilar. Porque, 
meu caro, a Natureza é a mãe 
amiga dos homens, mas é, tam- 
bém, a sua incessante inimiga, 
quando os homens não se sub- 
metem ás suas leis!... 

Ora, a sociedade, a convivên- 
cia com os outros homens, é 
um facto natural e tem, pois, as 
suas leis próprias. Tôda a liber- 
dade que atente contra essas 
leis implica, imediatamente, a 
aniquilação do individuo que 
pretende libertar-se, ou da sua 
vontade. 

Tenha a liberdade de se apro- 
priar do que pertence a outrém, 
mesmo que êste outrém tenha 
perdido o que lhe pertence: .. e 
veja como a sociedade o trata. 

Tenha a liberdade de ir nú 
para o meio da rua numa so- 
ciedade que não admita o nu- 
dismo... e veja o que lhe acon- 
tece ! 

Há, pois, um constrangimen- 
to redutor da liberdade, cons- 
trangimento imposto pelas leis 
naturais, sejam físicas, sejam 
sociais—e só há liberdade en- 
quanto a acção individual não 
ultrapassar os limites dêsses 
constrangimentos 

Nos casos sociais são os usos, 
as práticas, os hábitos, as pra- 
xes, os costumes, as modas, 
que estabelecem êsses limites. 
Proceda contra tais usos e prá- 
ticas, hábitos e praxes, costu- 
mes e modas, e verá como a 
sociedade reage, meu Amigo. 
A menor reacção, será chama- 
rem-lhe doido. 

Caso por caso é que se tem 
de conhecer o que é lícito, ou 
não é lícito fazer-se. 

Não há, pois, liberdade. Há 
liberdades—tantas quantas os 
casos ou as relações que V, 
tem com os seus semelhantes, 
nada mais. 

Essas liberdades não são 
absolutas. V. pode agir no líci- 
to dentro de limites, além dos 
quais há constrangimentos ou 
coacções, há castigos e sanções, 
sejam de origem física, sejam 
de origem social. 

Ainda outro aspecto. 
Você considera-se livre. A- 

manhã, V. é livre. Todo o seu 
tempo é livre—à excepção do 
tempo das refeições e outras 
necessidades naturaise normais, 
como o sono. Todavia, se vier 
uma doença—para onde é que 
vai a sua liberdade ? Mas dei- 
xemos a doença em paz. Você 
é livre. Porém, se fôr a um ca- 

Virgem tlossa 

Senhora Sa Conceição 

Hoje, dia 8, na Monta- 
nha Sagrada e Hiatorioa 
da Franqueira, donde ae 
diafruta um doa maia en- 
cantadores panoramas de 
Portugal, realizam-ae ao- 
lenea featividadea em hon- 

ra da Virgem Nossa Se- 
nhora da Conceição, excel- 
sa Padroeira dúa portugue- 
ses. 

Desta cidade, dealocam- 
-se àquela bela estância 
diversas familias, que ali 
vâo tomar parte no jubileu. 

• 
Pelas 22 horas, de hoje, 

no Circulo Catolico de 
Operários, desta cidade, 
efeotua-ae uma seasSo sole- 
ne em homenagem á Vir- 
gem Mâe Santíssima, fa- 
zendo uso da palavra dis- 
tintos oradores e terminan- 
do com uma representação 
dramatica. 

fé, enquanto o criado não lhe 
trouxer o café e V. esperar, 
tem a certeza de que é livre? 
Se, ao atravessar uma rua, um 
entêrro, por exemplo, se lhe 
atravessar na frente, V. tem a 
certeza de que é livre enquanto 
espera a passagem dêsse prés- 
tito fúnebre ? 

Finalmente, V., repetindo, to- 
dos os dias, velhos gestos, ve- 
lhos hábitos, adquiridos em 
longa aprendizagem ou ineluc- 
tável hereditariedade, tem a cer- 
teza de que é livre ? 

Não há liberdade, meu Ami- 
go. Há liberdades, liberdades 
disto ou daquilo, condicionadas 
pelas liberdades e direitos dos 
outros e pelos nossos deveres e 
obrigações. 

Eu diria que nós somos li- 
vres na medida em que cum- 
primos os nossos deveres e 
obrigações.Se não cumprirmos 
os nossos deveres e obrigações 

para com os outros, nunca êles 
aprenderão a cumprir os seus 
deveres e obrigações para con- 
nosco. 

O rigoroso e exacto cumpri- 
mento dos nossos deveres, in- 
dividuais e colectivos, é que 
são base da liberdade indivi- 
dual, da unidade nacional, da 
paz, da felicidade e da fôrça da 
grei- 

O contrário é indisciplina, é 
desordem, é despotismo, mas- 
carado de liberdade. 

A liberdade existe, mas sob 
a forma de liberdades. 

O mundo está regulado por 
leis coerentes, físicas ou sociais 
e não por fantasias nem por 
sistemas de govêrno inteira- 
mente construído no espirito 
dos doutrinários teóricos, sem 
qualquer base real. A desobe- 
diência a estas leis, é a indisci- 
plina, a desordem, a anarquia, 
em suma, é a anti-liberdade. 

A liberdade existe, mas não 
é nem pode ser anárquica. 

Ainda há poucos dias li num 
folheto, o n.0 89 da Grã Breta- 
nha de Hoje êstes conceitos e 
aforismos, para os quais chamo 
a sua esclarecida atenção: 

«Uma concepção de liberda- 
de que leve à cisão, aos exces- 
sos de tôda a espécie e à de- 
sordem é uma concepção erra- 
da de liberdade 1» 

«A consequência da desor- 
dem prolongada, sob o disfar- 
ce de liberdade, é o governo 
autoritário, ou seja fascismo.» 

Ora, meu caro Amigo, a 
certo ponto, na vida do pais, 
instaurou-se o sistema dito libe- 
ralitmo. 

O liberalismo, como tôdas as 
coisas, teve vantagens e benefí- 
cios e desvantagens e malefícios. 

O liberalismo não foi, somen- 
te, a transformação do sistema 
politico, mas, também, do so- 
cial. Modificou-se o meio nor- 
mal da grei portuguesa. A bur- 
guesia entra na camada dirigen- 
te—e as classes tenderam á ni- 
velaçâo, boleando-se arestas. 
Mas... 

Mas, por um motivo que, um 
dia, nestas cartas, lhe direi, o 
conceito de liberdade formou-se, 
no espirito nacional. 

De que forma? Com que 
conteúdo ? 

Com o conteúdo de respeitar, 
escrupulosamente, os direitos 
dos outros, restringindo as nos- 
sas ambições, apetites e instin- 
tos quando êles, de algum mo- 
do, prejudicassem outrem ? 

Ou com o conteúdo de fazer 
o que nos désse na nossa real 
gana, sem nos importarmos, 
para nada, com os direitos dos 
outros, e com o cumprimento 
dos nossos deveres e obriga- 
ções. 

Como deve saber, foi êste, 
meu Amigo, o conceito de li- 
berdade que perdurou no espi- 
rito nacional, que desenvolveu 
no sentido do seu absolutismo 
e do qual resultou uma profun- 
de anarquia. 

Após as revoluções liberais, 
quando se esperava que se re- 
fundisse, em sólidas bases, a 
unidade nacional, mediante o 
espirito de empreendimento e 
a cooperação de esforços—sur- 
giu a demagogia, nefasta e si- 
nistra, e cora ela a anarquia e a 
desordem, que vão ensanguen- 
tar o país. 

Infelizmente, foi assim. 
Por hoje, basta. Creia-me 

seu am.0 obg.0 

f. falcão JAachado 

M 

U 
Morreu na flor da idade, pois, apenas contava 20 anos 

incompletos, este nosso querido Companheiro de Tra- 
balho, oeste semanário ! . . . 

Foi mais um desgosto,desgosto dolorosíssimo que aca- 
ba de ferir profundamente o coração do director deste 
jornal, Rogério Calás de Carvalho, bem como o de seus 
restantes filhos e os da demais família dorida ! . . . 

Alberto Calás, era um rapaz robusto, parecendo que 

íp-- 

mmm 

.i 

fotografia tirada em fevereiro de ISbZ, vendo-te o nosso SUrecfor acom- 
panhado por A ///Aos e, entre iles, ojtiberto Gaiit, que se distingue 

por um X, falecido no dia 3 do corrente mes. 

«vendia saúde», mas, uma terrível enfermidade, em 
pouco tempo—quatro meses! —ceifou-lhe a vida, ma- 
tou-o, nâo lhe valendo o carinho de dedicados e distin- 
tos Médicos, nem o desvelo das pessoas de família que 
tanto o idolatravam ! . . . 

O pranteado extinto, nasceu nesta cidade em 2 de 
Fevereiro de 1926 e faleceu na ultima segunda-feira, 
pelas 19 horas, em casa de seu pai, com quem vivia. 

Que Deus tenha a alma do bom amigo e leal Compa- 



«# mmrcmienam 

nbeiro janto de SI como mere- 
ce, efio os votos de todos os 
qae Trabalham nesta Trinchei- 
ra que iam radas golpes tem 
sofrido. 

—O funeral do inditoso Alber- 
to realison-se na ultima quar- 
la-feíra com grande acompanha- 
mento de cavalheiros de todas 
as categorias rociais, sendo 
ama frizante demonstração de 
Sandade pelas excelsas quali- 
dades de caracter e de traba- 
lho desse jovem e bom rapaz. 
Acompanhou o cadaver e cele- 
brou o responso o Rev.»* Snr. 
Padre Agostinho Correia Aze- 
vedo. O caixão ia coberto com 
s Bandeira da Mocidade Portu- 
guesa e foi transportado desde 
sua residência, á Rua Barjona 
de Freitas, até ao Cemitério 
Municipul, na carreta dos Bom- 
beiros Voluntários da Barcelos 
a acompanhado pelo respecti- 
vo piquete e por um Castelo 
da Mocidade Portuguesa de cu- 
ja simpatia e patriótica Organi- 
zação o extinto fazia parte. Le- 
vou a chave do ataúde o Snr. 
José Luiz Pinto Martins, Co- 
mandante da Bandeira da M. 
P. e seis flliídos condusiam 
lindos «bouquets* de flores 
naturais com sentidas dedica- 
tórias. Seis meninas da Creche 
de Santa Maria pegaram ás bor- 
los. 

• 
Quinta-feira, pelas 6 horas, 

na igreja da Misericórdia, foi 
celebrada uma Missa por alma 
do flnado e, segunda-feira, pe- 
las 9 horas, no Templo do Se- 
nhor da Cruz, será rezada a 
Missa do 7.* dia. 

—O nosso Director, em su- 
frágio da alma de seu querido 
Alho Alberto, reeebeu 50|$00 do 
Ex.m* Snr. Conselheiro Sá Car- 
neiro, para os pobres, o que 
muito agradecemos a S. Es.» 

— O Rev.ao Snr. Padre Ben- 
jamim Ferreira de Sousa, pela 
mesma intenção, vai rezar uma 
Missa, na capelinha de Noasa 
Senhora do Facho, o que agra- 
decemos. 

mu StNHUHl Uli FlIiHil 
Do ipslo que a Cominão dei 

Malhoramantoa no histórico Monta 
da Facho resolveu faier aos barca- 
lenaea aflm-de contribuíram para 
ai obrai da capela de Nosaa Sa- 
ohora do Facho, qus ea ailá a 
canitruir na Cilauia de Rorii, oéita 
concalho, recebaram-ie, mais os 
legniotes donativoi: 

Traeiportt I.139|0l 
DoqbIItoi duranta t lamaeaa 345889 

Bom é que todoa coulribuam pa- 
ra ai obrai na Moolaoba Sagrada. 

Cinema Gil Vicente 
Beja ia 15 e ia 31 horas (aita do 

peaaoal com a re-eiiblçio do Olaia dra- 
■atieo. 
A PONTE DE WATERLOO 

Com Virias Laiglh e Robin Taylor. 
• 

Amaabl, àa meamaa horai, a eogra- 
cada comédia maalral da eacaoiadort 
aciria-eaotota DKANA DURBIU : 

A ALEGRE VIUVINHA 
No programa iaiereiatolas «ompla- 

ffllBlO*. 
• 

Na S.Meira, o Qlma da graods ca- 
tegoria do maatra dai obras primai: 

MENTIRA. 
Com Tareia Wrigtbe Joseph Colteo. 

Casa do Povo de 

Barcelinhos 

Convocação 

De barmooia com o dia- 
poalo noa art." 84. 87, 90, a 
do n.0 !.• do art.0 88 doa Es- 
tatuto», desta Organismo 
Corporativo, convoco a As- 
sembleia Geral, ordinária, 
aotre oe eócioa efectivos, pa- 
ra reunir, na cèda Social, 
dceta meamo Organismo, no 
dia 23 do corrante mês, pe- 
las 14 horas. 

ASSUNTOS A TRATAR; 
1.*—Eleger os mem- 

bros da Direcçfto pa- 
ra o exercício do 
novo triénio de 1946 
a 1949, a 

2.#—Eleger o 2,* Vogal 
da mèsa da Asesm- 
bleia Geral. 

Sa nfto comparecer nume- 
ro legal de (ôcioe. para a 
Assembleia funcionar, fica. 

DR- MÁRIO QUEIROZ 
Tarça-faira, no Odveroo Civil da 

Braga, tomou poaie do cargo da 
Yicn-Preaideote da Camara Muni- 
cipal de Barcelea (Delegado de Go- 
verno), o noito prmde amigo, 
Sor. ir. Mário Viana Qualrox. dii- 
llnto Médico s cavalhalro muito 
coDiíderado. 

á' pona aiaiilíram numsroaoi 
amigoa da nova Autoridade Admi- 
niilraliva. 

BAPTIZADO 
Na nona Matriz • pelo Re».-0 Snr. 

Conege-Prior, resabee ai aguas laitrais 
de baptismo o primogénito do nono 
prezado amigo, Bar. Cristiano Conti. 
nho e de aua Ei."1 Eipoai, Sor.» D. 
Adelaide de Jesus Carneiro dl Vilhena, 
da Qaieta da Baote Antonio, de Arco- 
zelo, a quim foi dado o nome da An- 
tonio Miguel Carneiro de Vilhani Cou- 
tinho, pareniafando oi erdr, Ex 
Snr.a o. Branca Coutinho t o Snr. Mi- 
geel da ilaeado Gajo «Gaeral), 

Parabéns ao falia casal e bam aesim 
aoi srdf a demais família paio lindo 
bário que a todoa alegrou. 

Novoa aaminantem 
Daram-nos a honra de se 

inscrever como assinantes des- 
te jornal, mais os Ez.00* Snrs.; 

Mateua da Silva, do Rio do Ja- 
neiro; José Joaquim da Coita Lou- 
ro, do Porte; Maouel Farraira Lea- 
grai, de S. Paio; D. Jsaoãna do 
Vale Borgai, de Niteny (Braail); D. 
Conceição Ueiquita Lobo, do Cara- 
mulo; Alvaro Monteiro Mesquita, de 
V. P. 8. Pedro a Joaquim Alvaa Pe- 
reira, deita cidada. 

Agradtcemoi. 

O 1.* de a aezembro 
Dia da Mooidadm 

A Ala N.o 1 da Mocidade Portugua- 
•a, com etde nesta cidade, em 1 do 
corrente, aoUsizou a patriótica data ds 
!.• ds Dezembro—Dia da Mocldada— 
com ama Missa e prtlteçóai aos 
SI ia dos, 

Dr. Aires Duarte 
EstA doente, maa vai «btando aen- 

tiTeia Melhoras, o nono prezado ami- 
go Snr. Dr. Airoa Duailo, distinto Mo- 
dieo barccleoae. Bitimaaaos. 

Sofre do Estomago e 
Inteetinoe? 

pôs TRI DIGESTIVOS (se- 
gundo s fòrmuis do Dr. 

Caalro) Se tiver muitas 
dôres, póa «B>9 as nfto 
tiver dôres, póa «Ae- 

Dapoailo do PÔrto—Caz/J/Ae 4 C.* 

Agendai «Remaoenço» 
A' ilustro Emprésa da Revista 

«Ronaicança», L.*, com sédo na Rua 
Capalo, 5—1.'—Lisboa, agradetemog 
a oferta da duaa intareasaniea agandaa 
para 19&6. 

Anglnlio 
Hagueda feire, 36,voou ao Cau uma 

mceina, ds 10 mesas, extremosa fi- 
lhinha do nosao amigo, gnr. Joié 
Teixoira, considerado Negociaeto om 
alem-Catado o iatcligaoti jornalista. 

Oi nossos cuMprimentos da pisar. 

José Pereira & Silhos 
Projectos, CoDstruçõaa 

Gerais s Psrcisis 
Carpintaria e Marcenaria 

Csmpo 5 do Outubro. 28 e 29 

BARCELOS 

Dr. ITIârio Queiroj 
MÉDICO 

I 10 ás 12 
Cououltes ds. | n ái 19 

CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA 
Jjucr da Jgrtja, 1 (cerze onda vlvau 

o J)r. JAatoi Çraçaj 

Oompra s 
K<loa, 

Colecçõss, 
Sei iss s 

avulso 
J)uarf» //uno Coalho Samos 

Bua lalaote D. H -erique, 54—Barceloi 

Estrada de Remeihe 
Bala estrada, qna tem tanto movi- 

Besto, eneontra-sc quali iniresiltarel, 
motivo porque lembromos ao digno 
Vereador da viação para qua, aim 
urgência, a Mande concertar; caao con- 
trario, é grande prajuiao para ot po- 
voe da variai freguaiiaa qua déla sa 
servem, 

desde jà, convocads, som 
outro svieo, pare o dia 30, 
desta mesmo mês, á mesma 
hora, que funcionará com 
quaisquer numero de sócios. 

Barcelinhos, em 3 de De- 
zembro de 1945. 

O Presldínla da Aaaemblala Geral, 
Mário Norton 

Dica da DegflSo 
Bole—éla etasagrado é Ltgiio Por- 

tegaaaa—O Tarço ladepeadante a.» 67, 
com aquartalamauto em Barceloi, coma- 
mera aala data com formatura geral, 
dasQle pelai ruaa da cidade, Miaia, éa 
11 borai, na Igrsja Uatrii • Almoço de 
CeofratersUaçâo. 

«O Rarceleeses,saúda a briosa a pa- 
triótica Corporação, e agradeta a goalí- 
lesa do eoavite. 

Medioamento contra a 

EMBRIAGUEZ 
Poda ser dedo sem o 

doente esbar. 
Prepo—304C00 

Pedidos 4 f armada da Pont* 
 RÉGUA  

CAMILO RAMOS 
CirorgiAe-Deatista e Farmaeeotieo 

Telefone 8.331 =. BAUCEL08 
Denladsrae aoMplatsa, desde SOOgOO 
OhtoreçOsa, deeie . . ISgOO 
Coseerte da dastarse, em 

4 batse .... ISgOO 

Dr.íIIorelra aa Quinía 
MÉDICO 

Ooengas da boca c dente» 
Lsrgo da Cslqsda, 37-1.* 
(POR CIMA DO 
O a. f <4 fV o v o ) 

AGRADECIMENTO 
A família da saudosa MA* 

RIA JOSÉ DA SILVA RO- 
DRIGUES NEIVA vem, por 
esta forme, egredacer, re- 
conhecidamente, e todas ae 
pessoas qus lha prestaram 
fiuezas, bem como &■ que to- 
maram parte no funeral e 
apresentaram condolências. 

A todos, pois, aqui patao- 
teia a aua indalaTel gratidão. 

Barcelos, 6 de Dezembro 
da 1945. 

A FAMÍLIA 

«O BARCELENSE» 
Por motivo ds aorte do doiio 

Compaobsiro—Albano Calãi—oio 
oos foi poisivsl publicar eitsidma- 
oario com quatro paginai, ds qus 
psdimoi deiculpa soa oonoi prs- 
aadoa staioaniea e lauoclaate», 

f I D A. D O 
Venda, aos melhoras pre- 

ços, João de Sousa, oo lugar 
de Medros, freguesia da 
Barcalioboa. 

onlim-v 
AO SERVIÇO DA LAVOURA 

Casa do povo de 

Barcelinhos 

Convocação 
Da conformidade com o 

disposto nos art.** 84 a 95 
dos Estatutos, desta Organis- 
mo Corporativo, couvoeo a 
Assembleia Geral, ordioaríã, 
entra os sócios cootribuintas. 
para reunir, na séda Social, 
desta mesmo Organismo, no 
dia 9 do corrente tnév, pelas 
15 horas. 

ASSUNTOS A TRATAR: 
1.°—Eleger o Presiden- 

te da méta da As- 
sembleia Geral, pa- 
ra o triénio da 1946 a 
1949, a 

2.»—Eleger o seu subs- 
tituto vo 1 .• Vogal). 

Se nfto comparecer nume- 
ro legal de aócios, para a 
Assembleia funcionar, fica, 
desde |ã, convocada, sem 
outro aviso, para o dia 18, 
deste mesmo mês, à mesma 
hora, que funclouará com 
quaisquer numero da eócioa. 

Barcelinhos, «m 3 de De- 
zembro da 1945. 

O Prsiiáeats da Aagemblalt Girai, 
Mário Norton 

PRÉDIO 
Na freguesia da Arcozelo, 

lugar dos Peoedoa, vends-se 
uma casa, nova, com ter- 
reno magnifico. 

Para maia lofortnações, 
d&o-se nesta Redacção. 

CASA DE NEGOCIO 
Na freguesia ds Arcozelo, 

lugar da Poota. Tande-se 
uma casa de Negocio, com o 
referido Alvará e Licenças, 
respectivas. 

Também tem Licenças de; 
Mercearia, Vinhos e Casa de 
pHStO. 

Pera vêr e tratar, falar 
□ esta Redacção. 

A.praen«8k> de cereais 
Na dia 5, psla Sar. Aoloolo Almti- 

ds, digna Ageat* ds P. 8. P., «aa ter- 
viço de Qscaliieçis os DeUgxçko ds la- 
Uadeseis local, fo^ain sprrsodldas 383 
qailoi de milho e 160 qoiloi de eeoteio, 
eeresis qae ic eneootravam nsiiiursési 
cem fell&o, e cerca da 800 qulle) de 
leijfio. 

O cereal parlaocla 4 Hnr* Maria Ta- 
reia da Cesta, de Areoselo, e ara dirigi- 
do para uma caia do Porto. 

CAMARA MUNICIPAL DO 
CONCELHO DE BAR- 

CELOS 

Hl ID X T -A. ILj 

IMPOSTO DE TURISMO 
Mário Miguel Gan- 

dara Norton, licen- 
ciado em direito e 
Presidente da Ca- 
mara Municipal do 
Concelho de Bar- 
celoe : 

Paço saber que, paio 
prazo de oito diae, a con- 
tar desta data, se encon- 
tra em reclamação o lan- 
çamento do Impôsto de Tu- 
rismo pare o prozimo ano 
d« 1946, sobre os estabe- 
lecimeotoa de que trata o 
§ 1.° do art.* 773 * do Có- 
digo Admloletrativo. 

E para constar se pu- 
blica èite e outros ds igual 
teor. qua v&o ser afixa- 
dos noa lugares do estilo. 

E eu. Eugeoio Bacelar 
Parreira, Chefe da Seora- 
taria, o subscrevo. 

Barcelos e Camara Mu* 
niclpal, 3 de Dezembro de 
1945. 

O PrsildtDls da Ciaart Haaicipsi 
Mário Miguel Gandara 

Norton 

Professora 9e francês 
Diplomada pela Academia 

de Parla, lecciona a menina». 
Resposta ã Redacção. 

GRÉMIO DA LAVOU- 

RA DE BARCELOS 

.A. "V I S O 
Avlsam-sc oe ssobores as- 

sociados que está era distri- 
buição arama paru ramadas. 

Todoa aqueles que alada 
o&o levantaram qualquer 
quantidade, devam apresta- 
lar-ta nesta Grémio até ao 
prozimo dia 15, com a res- 
pectiva requisição, tendo di- 
reito ao lavaotamento da 
vinte a cinco por canto do 
requiaitado. 

A partir do dia dasasseis. 
caso bsja sobras, serã entre- 
gue o restauts da requisição. 

Mais s« avisa, qua está em 
distribuição durante o pre- 
aauta mê t ds Dzzembro o 
nitrato da sóiio para as cul- 
turas de trigo e csotelo. 

A distribuição deste farti* 
lisanta é feita mediante a 
apreeeotaçfto doa talOos doe 
manifestos daqueles cereais 
a raapeitautas ã ultima co- 
lheita. 

Picam os seohoras associa- 
dos sem direito a qualquer 
reclamação, daads que oão 
façsm o levantamento den- 
tro dos prazos indicados. 

Barcelos, 1 de Dezembro 
de 1945. 

O GtreoU 
Jtriur JAatot 

ANUNCIO 
Bloco Barcelo», L.*, eocie- 

dade por cotas com sede em 
Barceloe, publica que, por 
deliberação uoaoima doe eó- 
cioa, tomada em 31 da Mar- 
ço da 1944. foi dissolvida a 
sociedade. O • Activo a Pas- 
sivo» foi adjudicado aoiõoio 
Francisco José Moutelro Tor- 
res, (ou só Francisco Tor- 
ras). o qual ficou autorisado 
a usar o ooma da firma em 
Juiso a fora dèle, para efei- 
tos de racebtmanto do activo 
a regularisação da dissolu- 
ção social. 

Barcaloa, 10 de Abril de 
1944. 

Oliadles éí Aoéraée Torrei 
s) Vicente Msblquaa Binti 

Praazltve José Moattlra Torres 

No REUMATISMO agudo ou 
oronloo REUMATISMOL 

Segundo a fórmula do Dr. 
Mazet) em fricções de ma- 

nhã e á noite. 
Deposito do Pòtto—Castilho <$ <?.« 

TELEGRAMA DA 

ULTIMA HORA 
Já chegaram a Barceloi, 

as liadas camisas Tabfi 
para a CASA PEIXOTO. 

E' esta a camisa que mi. 
lhor serve a mais varíedi- 
das tem. 

Só na CASA PEIXOTO 
 Tzlf.* E337-Q 

NECESSITA T0NIFICAR-SE? 
SENTE-SE FRACO? Tom, 

VITAGENOL «Caatro». 
E um tónico admirava); con< 
tra a anemia, tuberculose , 

afecções polmunaras. 
Pzposlto 00 Castilho $ 6,. 

VENDESE í 
Caia, na Rua Migual Angt 

lo. N.** 173 a 181, am Baro». 
liahoa, ou. permutM.-ie 
por propriedade rústica, par- 
to da eidado. 

Para tratar. Padaria Jofio 
Luiz. 

PIL A D O SECO 
Vend«-se, para cultivo 

de centeio, trigo e batata, 

em grande ou pequêna 

quantidades. 

Podem, desde já, ia- 

z e r-s e encomendas ao 

Sor. Miguel de Gueral, 

nesta cidade, para terem 

a certeza de serem ser- 

vidos. j 

VENDA DE PROPfilE- 

DADES EM 
BA.RCJEl^OS 

Na frsguesia de Galegos 
Santa Maria 

Urna propriedade de 

Casas para senhorio e 

caseiro e eirado de lavra> 

dio com ramadas, servi- 

da por estrada, e uma 

Pouça. 

Na freguesia de Tamel Sio 
Veríssimo 

Duas Bouças—uni- 

das—no lugar das Te- 

lheiras. 
Na Cidade 

Uma Gasa torre bera 

situada. 

INFORMAÇÕES 

João José Martins Jú- 

nior e Antonio Vascon- 

celos. ^ 

PRÉDIOS NO 

BRAZIL 
Compram■ ae, de prefe- 

renola no Rio, S. Paulo ou 
Santos. 

Falar com 
Aoibal Araujo 
 BARCELOS. 

ARAME FARPADO 

Gorapra-se qualquer 

quantidade, era bom es- 

tado. 

Informa esta Redac- 

ção. 

QUINTA DE 
RENDIMENTO 

Na Ireguesia de V. F. 

S. Martinho, lugar do 

Areal, venle se uma boa 

quinta de rendimento e 

uma grande bouça, ao 

lado. 

Para informações, fa- 

lar nesta redacção.  

A FUNEflÁRlT" 
BARCELENSE 

Em virtude do seu pro- 

prietário — Snr. Miguel 

Gajo—não lhe ser possí- 

vel continuar â frente des- 

t« bem apetrechado esta- 

belecimento,resolveu pas- 

sal-o, em boas condições. 

Para ver e tratar, falar 

no mesmo, sito á Rua In- 

fante D. Henrique, n.* 16. 


